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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: O hipoclorito de sódio é um composto 
químico usados frequentemente como 
desinfetante de uso diário, sua utilização evita, 
portanto, ameaças decorrentes da presença 
de contaminantes, patógenos ou substâncias 
tóxicas em geral. A Portaria nº 2.914, de 11 de 
dezembro de 2011, estabelece procedimentos 
e responsabilidades relativos ao controle e à 
vigilância da qualidade da água para consumo 
humano. Trata-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência. O relato foi idealizado 
na disciplina Práticas Integrativas de Saúde I, na 
Unidade Docente Assistencial (UDA) do Centro 
Universitário Cesmac. Os moradores de uma 
microárea adscrita na UDA foram abordados 
e as estratégias utilizadas foram: a elaboração 
e distribuição de panfletos, dinâmicas com 
demonstrações e cartazes ilustrativos contendo 
mapas conceituais para melhor compreensão. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, 
Hipoclorito de Sódio, Profilaxia.

ABSTRACT: Sodium hypochlorite is a 
chemical compound often used as a daily-use 
disinfectant, its use thus avoids threats arising 
from the presence of contaminants, pathogens 
or toxic substances in general. Ordinance No. 
2,914, dated December 11, 2011, establishes 
procedures and responsibilities related to 
the control and monitoring of water quality for 
human consumption. It is a descriptive study, of 
the type of experience report. The report was 
conceived in the discipline Integrative Practices 
of Health I, in the Teaching Assistance Unit 
(UDA) of the Centro Universitário Cesmac. The 
residents of a micro area assigned to the UDA 
were approached and the strategies used were: 
the elaboration and distribution of pamphlets, 
dynamics with demonstrations and illustrative 
posters containing conceptual maps for better 
understanding.
KEYWORDS: Health Education, Sodium 
Hypochlorite, Prophylaxis.

1 |  INTRODUÇÃO

É fato que para existência de vida em 
nosso planeta depende-se de duas condições 
fundamentais: água e ar. O ar presente em 
nossa atmosfera que nos permite respirar e a 
água que além de saciar nossa sede nos permite 
a produção de alimentos, dois elementos 
fundamentais para existência do ser humano.  
Porém, para que a condição para sobrevivência 
da humanidade seja garantida é extremamente 
necessário que estes dois elementos, água e 
ar, sejam de boa qualidade, pois, os mesmos 
que permitem a vida podem retirá-la através da 
transmissão de doenças que podem levar o ser 
humano a morte. (RITÁ, SANTOS, MORAIS, 
2016). 

A vigilância da qualidade da água para 
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consumo humano (Vigiagua) consiste no conjunto de ações adotadas continuamente 
para garantir que a água consumida pela população atenda ao padrão de potabilidade 
estabelecido na legislação vigente, bem como avaliar e prevenir os possíveis riscos 
que os sistemas e as soluções alternativas de abastecimento de água podem 
representar à população abastecida, abrangendo todo o sistema de produção de água 
potável, desde a captação até o ponto de consumo, incluindo estações de tratamento, 
reservatórios e sistemas de distribuição.(BRASIL, 2016). 

Segundo a Secretaria de São Paulo (2009), há vários tipos de doenças que 
podem ser causadas pela água. São assim denominadas quando causadas por 
organismos ou outros contaminantes disseminados diretamente por meio da água. Em 
locais com saneamento básico deficiente (falta de água tratada e/ou de rede de esgoto 
ou de alternativas adequadas para a deposição dos dejetos humanos), as doenças 
podem ocorrer devido à contaminação da água por esses dejetos ou pelo contato 
com esgoto despejado nas ruas ou nos córregos e rios. A falta de água também pode 
causar doenças, pois, sua escassez impede uma higiene adequada. A desinfecção da 
água tem sido praticada por milênios, tal processo têm como objetivo a inativação de 
organismos patogênicos, capazes de produzir doenças (PAIXÃO; SILVA; ANDREOLA, 
2014). 

O hipoclorito de sódio é um composto químico usados frequentemente como 
desinfetante de uso diário, sua utilização evita, portanto, ameaças decorrentes da 
presença de contaminantes, patógenos ou substâncias tóxicas em geral. A Portaria 
nº 2.914, de 11 de dezembro de 2011, estabelece procedimentos e responsabilidades 
relativos ao controle e à vigilância da qualidade da água para consumo humano. 
Embora seja evidente o progresso das pesquisas científicas na área da saúde medidas 
profiláticas e de tratamento, partindo do controle e combate das principais endemias, 
ainda representam um desafio para a manutenção da saúde pública do país. Em 
especial porque a prevalência das mesmas é maior em regiões com elevado índice 
de “pobreza”, onde as condições de saneamento básico e educação para disseminar 
o conhecimento e disponibilidade de serviços de saúde são precárias. (LÓPEZ et al, 
2017). 

2 |  OBJETIVOS

Relatar a experiência sobre a utilização de estratégias para evitar as doenças de 
veiculação hídrica, com destaque sobre a desinfecção correta da água para utilização 
caseira em suas variadas formas.  

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. O relato foi 
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idealizado na disciplina Práticas Integrativas de Saúde I, na Unidade Docente 
Assistencial (UDA) do Centro Universitário Cesmac, onde a experiência possibilitou 
o planejamento e a execução da ação, que teve como norteador a temática acerca 
da qualidade da água e utilização do hipoclorito de sódio, tanto na água como nos 
alimentos.

4 |  RESULTADOS

Os moradores de uma microárea adscrita na UDA foram abordados e as 
estratégias utilizadas foram: a elaboração e distribuição de panfletos, dinâmicas 
com demonstrações e cartazes ilustrativos contendo mapas conceituais para melhor 
compreensão. Com base no que foi vivenciado, observou-se ainda o uso incorreto 
do hipoclorito e dos cuidados com a água, como o tempo de molho dos alimentos 
e dissolução na água para consumo humano. Dessa forma, atividades educativas, 
focando essa temática, podem evitar doenças graves como doenças gastrointestinais, 
leptospirose e hepatite A. 

5 |  CONCLUSÃO

 Através dessa ação foi possível visualizar que os principais questionamentos 
estavam voltados ao sabor da água, formas de uso e odor nos alimentos.  Assim como 
também, as doenças de veiculação hídrica, se fazem presente pela falta de saneamento 
e contaminação da agua, onde destaca-se que a prevenção das infecções, utilizando 
hipoclorito para reduzir as chances de contaminação por vírus, parasitas e bactérias, 
é de suma importância na qualidade de vida humana, haja vista que é um produto 
usado para tratamento de água e desinfecção em geral, sendo muito eficiente no 
combate a doenças hídricas potencialmente transmissíveis e que podem contribuir 
para desequilíbrio harmônico do organismo, tendo um olhar criterioso sobre o cuidado 
apropriado e o acesso universal aos recursos hídricos adequados.
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